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(01) P – Nós temos que comentar vários capítulos por que eu preciso antecipar um pouco o capítulo para facilitar a leitura de vocês, o ideal é isso, que ao fazer a leitura, você já tenha tido uma pequena introdução, alguns comentários. Paralelamente a isso, eu trouxe esses fascículos que são muito bons e que de certa forma reproduzem muito do que está aqui no livro só que no fascículo a leitura está mais fácil, sintetizado. Eu quero emprestar a vocês por dupla. É um trabalho chamado: Da fala para a escrita 1, pertence a um conjunto de fascículos feitos aqui na UnB, por encomenda do MEC, ele vem sendo muito usado em muitas escolas brasileiras, discutimos aqui várias questões que também são discutidas neste livro. De certa forma esses fascículos não introduzem novos temas. São os mesmos temas, só que ajudam vocês a entenderem aquilo que não pôde estar tão explicados aqui (no livro Língua Materna).
(02) P – Já discutimos com bastante detalhamento o capítulo 1, foi bom por que a gente aprendeu a lidar com o capítulo. Agora o capítulo 2, Diversidade linguística e pluralidade cultural no Brasil. A gente começa definindo domínio social. Nós já definimos, é aquele espaço social onde as pessoas interagem desempenhando papéis sociais específicos que tem prerrogativas e direitos como o lar, como a escola, como o ambiente de trabalho, como o ambiente de lazer. Por exemplo, quem serve o exército, serviu o exército, ou está servindo encontra um domínio social bem específico; na Igreja qualquer Igreja, qualquer crença, qualquer organização religiosa, são domínios sociais. Isso está na página 23 (livro língua materna). Olha a definição domínio social ai: Domínio social é um espaço físico... Depois há uma atividade aqui. Vocês podem até se inspirar nessas atividades para fazer a sua transposição didática. Página 24: Com base na reflexão e discussão monte com seus alunos uma pequena peça de teatro em que fiquem bem claras as diferenças linguísticas observadas no interior da família e relacionadas aos papéis sociais. Podem fazer isso. Por exemplo: um avô, um pai e o filho; avô, filho e neto. Com as suas características linguísticas depois nós discutimos um pouco também, as diferenças linguísticas que são geograficamente distribuídas. Nós vimos vários exemplos, vocês deram exemplos de Minas Gerais, deram exemplos, também, de estados do Nordeste. Depois falamos um pouco da formalidade, página 25, da formalidade do mestre Frederico. Nós vimos que os professores, hoje em dia, não são tão formais como era esse mestre Frederico da década de 20, do século XX, 1920.        
(03) P – A gente sugere: se você já dá aula, ou se vocês têm colegas que dão aula. Que você observe a aula desses colegas; se você já dá aula, ou se vocês têm colegas que dão aula. Observe as aulas dos seus professores por aqui. Eu mostrei a vocês na minha fala do nosso último encontro, houve um momento em que eu deixei a minha fala monitorada usual e usei uma fala bem informal, bem coloquial. Agora, depois que nós tivermos a degravação dessas aulas, nós vamos ver quão formal eu fui ou em que momentos eu não me monitorei fui menos formal.

(04) P – Nós temos aqui, a partir da página 27, algumas transcrições de diálogos em sala de aula aqui, por exemplo, foi recolhido pela Professora Vera Aparecida Freitas que dá essa mesma disciplina no horário de 8 ás 10. Isso é dá tese de mestrado dela, aqui numa escola, aqui no DF: “Pera aí, só vai falar quem levantar o dedo, quem tivé educação, vamu lá.” Então vejam que nessa primeira fala da professora quantas palavras ela empregou que não representam a variante formal daquela palavra, por exemplo: “pera aí” nós temos a variante “pera” e nos temos a variante “espera”. Nós sempre escrevemos espera, a não ser se estejamos transcrevendo um diálogo. Quando estamos falando muito rapidamente, quando estamos falando em diálogos simétricos com nossos amigos, com nossos irmãos, então é muito comum a gente falar: “Pera ai, perai, pera eu...”. Então a professora que ela (Vera) estava observando, a professora que se dispôs a colaborar com ela (Vera), ela disse: “Perai só vai falar quem levantar o dedo”. Vocês estão comigo?
(05) P – Em “falar” nós vemos o “r” final, levantar nós vemos o “r” final do infinitivo, mas, em “quem tivé” já não vemos o “r” final no infinitivo. Por que isso, hein? Aqui o tiver não é nem infinitivo, né? É o quê? (...) É um tempo do modo subjuntivo. Se eu tiver, é o imperfeito, É O FUTURO DO SUBJUNTIVO, se eu tiver, se nós tivermos... Muito bem. 

(06) P – Mas, tanto o infinitivo falar, quanto o infinitivo levantar, quanto a forma verbal do subjuntivo tiver, todas terminam com o “r” com esse fonema: r-r-r-r-r-r final (a P pronúncia o fonema do ‘r’ para os alunos). A professora em duas dessas palavras ela pronunciou esse “r” final e em “tiver” ela não pronunciou. Por que seria? Hora aparece, hora não aparece? Quem tem uma hipótese? Quem tem uma explicação pra isso, para esses fenômenos? (...)  Que hora ocorre de um jeito, hora de outro na língua? (...) O que é isso? Hein? Que fenômeno é esse que aparece em mais de uma forma?
(07) Aluna – Variação linguística.
(08) P – VARIAÇÃO linguística. O “r” final. O “r” é um fonema muito interessante no Brasil, aliás, ele é interessante em muitas línguas, mas no Brasil ele pode ser pronunciado de muitas maneiras. Vocês que são candanguinhos, vocês falam “r” aqui na garganta: tiver-r-r-r-r ( A P exemplifica o fonema) Se vocês fossem da região de onde eu nasci, eu já quase não tenho marcas dessa região. Moro aqui há muitos anos,  também morei no Rio de Janeiro, morei no exterior, mas na região onde eu nasci, vocês não falariam tiver, vocês falariam tiver-r-r-r (A P pronuncia o “r” retroflexo). Essa região é sul de Minas. Também, em muitas regiões de Goiás, eles não vão falar tiver, vão falar tiver (com r retroflexo), já ouviram? Falar, querer, porta, corta. Corta qui prá mim. Ai que sorte a fessora num vei hoje. (A P pronuncia os r’s retroflexo). Então esse “r”, não o “r” antes da vogal na silaba, mas é o “r” que fecha a sílaba, esse “r” ele é pronunciado de diversas maneiras, no Brasil, hoje, ele tende a ser pronunciado mais para o fundo da boca, mais na área da garganta, mesmo assim nós temos regiões no Brasil, como essas que eu mencionei: o sul de Minas, algumas regiões de Goiás, algumas regiões de São Paulo, onde eles usam o “r” pronunciado com a língua dobrada, tecnicamente esse “r” é chamado de “Erre Retroflexo”. Que a língua está fletida, retrofletida, está dobrada. Tiver (A P pronuncia com “r” retroflexo) viram como a língua foi encolhida lá para o fundo da boca? Tiver (sem “r” retroflexo) é diferente de tiver (com “r” retroflexo)     
(09) P – E é diferente de algumas regiões, como no Paraná em que eles falam “TIVÉR”, algumas regiões do sul também, é apical, é com a ponta da língua: “TIMÉR” a ponta da língua treme um pouquinho.

(10) Danielse – Por que numa região fala de um jeito e na outra fala de outro?
(11) P – Boa pergunta, geralmente por causa das raízes sócio-histórica daquela região. As nossas raízes sócio-histórica aqui no DF são, necessariamente, resultado do contato de vários falares. Eu acabei de por no site www.stellabortoni.com.br uma matéria que saiu no Jornal da Comunidade, eu não vi. Depois a UnB mandou para mim, já toda transcrita e eu joguei lá. Foi entrevistado um antropólogo, sobre essa nossa situação de contato, depois há uma parte sobre a questão sobre os nossos modos de falar. Abram lá.  

(12) P – Danielse, você é de onde?

(13) Danielse – Belém.
(14) P – Você é de Belém. Lá em Belém, por exemplo, vocês usam o “s” esse fonema: “sh-sh-sh” de final de sílaba como se fosse chiado, como também os cariocas falam. Os cariocas, os paraenses eles não dizem rapaz, como nós falamos. Eles dizem: “rapaish”
(15) P – Você diz como?
(16) Danielse – Rapaish.
(17) P – Vejam que bonitinho? Ela vai até gravar aqui para ficar bem claro. Diga lá Danielse... 
(18) Danielse – Rapaish.
(19) P – Vejam que, por que será?

(20) Danielse – Eu nunca me dei conta, quando eu morei lá, o carioca pedia para eu falar e eu não conseguia fazer a diferenciação eles perguntavam assim: fala Universidade, lá a gente fala: Univêrsidade.

(21) P – Vocês cortam o “r” medial, vejam lá, nós estávamos falando de tiver, querer, falar, que é o “r” de final de sílaba, de final de palavra. Eles cortam o “r” que é final de sílaba, e não é final de palavra: “Universidade”, “Univêrsidade”.  Tá bom, agora esse “univêrsidade” eu não sei por que eles falam assim não, mas o rapaish eu sei por quê. 
(22) P – Belém é uma das cidades Brasileira, onde houve grande afluxo, chegada de portugueses. Foi uma cidade colonizada por portugueses, lá eles tiveram outros povos, mas basicamente foram portugueses. O Rio de Janeiro também, das três capitais que o Brasil já teve, o Rio de Janeiro é a que foi capital por mais tempo. E vocês estão lembrados que em 1808, chega Dom João VI aqui, com a corte toda, todo mundo se estabelece no Rio de Janeiro. No século XIX também vamos ter muitos portugueses vindos prá cá, no século XX muitos portugueses, e eles se radicavam onde? Principalmente no Rio de Janeiro! Esse “s” que não é (sidilante), é chiante como a Danielse falou: rapaish. É um “s” que, esse fonema também é usado assim em Portugal.
(23) P – Então em cidades onde houve uma presença muito forte dos colonizadores portugueses, nós vamos ter essa alteração. Lembram-se que eu disse que na região onde eu nasci, no sul de Minas, eu e todo mundo lá usávamos... ELES AINDA USAM, eu não uso porque não moro mais lá, mas eles iram dizer: “Ai que sorte”- com ‘r’ retroflexo - Por que? Esse “r” retroflexo ele surgiu principalmente na nossa história lá nas vilas, em São Paulo, e de lá ele foi levado pelos Bandeirantes. Então na rota Bandeirante você vai encontrar muito esse “r” retroflexo. Então Danielse, essa diferença, geralmente, tem explicações sócio-histórica certo? A nossa é muito bonita.

(24) P – A explicação sócio-histórica do modo de vocês falarem, nos leva imediatamente a questão de contato. Leiam lá no site. A Ana Aparecida é de Roraima. Roraima é uma área, embora esteja lá no extremo norte do Brasil, é uma área onde convivem muitos brasileiros porque foi muita gente pra lá. Há alguma palavra, alguma regra, de variação, que você percebe que é bastante produtiva aqui, e que você estranhou ao chegar ou alguma que é do seu repertório que você não percebe aqui?

(25) Ana Aparecida – Fonológica?
(26) P – Principalmente fonológica. Quando ela pergunta se é fonológica, ela está querendo dizer se é nos nossos modos de pronunciar. Pode ser Ana Aparecida. 
(27) Ana Aparecida – Nós temos o “s” um pouco puxado, mas não tanto quanto o Pará. Nósh falamosh ...
(28) P – Vocês viram que dá um chiadinho: “Nósh falamosh”
(29) Ana Aparecida – Então, não tanto quanto o paraense que sofre bastante influencia do Amazonas.
(30) P – Você tem mais de ano ou quase um ano em Brasília?
(31) Ana Aparecida – (parece responder positivamente) 
(32) P – Há alguma coisa que você percebeu em Brasília que você... Sociolinguisticamente falando, alguma coisa que você não tinha ainda familiaridade, com a qual não tinha familiaridade lá em Boa Vista.

(33) Ana Aparecida – As gírias.
(34)P – As gírias... 
(35) Ana Aparecida – São bastante diferentes. 
(36) P – São bastantes diferentes é? Olham vejam...
(37) Ana Aparecida – Lá não tem “vei”. Lá usamos “cara”. 
(38) P –  “Cara” e não “vei”. Porque “vei” passou a ser quase vocativo usual. E ai “vei”? 

(39) Ana Aparecida – lá é “cara”. /E ai cara/, /Ô cara fiz tal coisa./, /Ih, cara errei tal coisa./É muito utilizado o “cara”, talvez o “vei” tenha chegado lá.  
(40) P – Talvez esteja chegando. Ouço dizer que o “véi” não é candango, não é natural de Brasília, foi trazido prá cá. 

(41) Ana Aparecida – Professora eu queria dizer que: o próprio nome do estado já tem uma diferença fonológica muito grande, inclusive já houve discussões, assim, que repercutiu bastante no estado. Porque o nome é Roraima, porém muitas pessoas inclusive os linguistas queriam que nós pronunciássemos Rôrãima, por conta da regra fonológica que nós temos: antes de “m” o som (XXX)-(houve falas sobrepostas) nasalizado.   
(42) P – Muito bem lembrado... [Falas sobrepostas] Muito bem lembrado. 
(42) Ana Aparecida – É uma palavra indígena. 
(43) P – É indígena, mas foi aportuguesada. [Falas sobrepostas] Roraima. [APORTUGUESADA PELO SEU PRÓPRIO SOM]
(44) Ana Aparecida – É, Roraima! Ela foi assimilada dessa forma. RORAIMA!
(45) P – Que quer dizer o que, hein?
(46) Ana Aparecida – Roraima é Terra do vento, terra vitalícia.
(47) P – Você sabe de que língua?
(48) Ana Aparecida – Mapuxi.
(49) P – Da língua [do nome linguístico Mapuxi] porque essas línguas brasileiras se dividem em mais de um trocos, dois grandes, mas há mais de um tronco e então é do tronco Mapuxi. Roraima. Olha, eu comecei a falar Roraima por causa de vocês (Ana Aparecida e a sua colega doutoranda de Roraima) por que eu sempre falava: Rôrãima, como cês falam?
(50) Alunos – Roraima. (Risos)
(51) Ana Aparecida – Porque aprenderam, né? Você não vê uma notícia no jornal sobre Roraima, você vai ouvir o RôrÃIMA. 
(52) P – É igual banana. Alguém fala banãna? Vocês falam BANANA ou banãna.
(53) Alunos – Banãna.
(54) P – Vocês falam banãna, muito bem. Isso é porque o “n”, esse fonema nasal só vai aparecer na outra sílaba, mas como o fluxo da fala é muito rápido quando você está pronunciado a primeira sílaba, você já está preparando o seu aparelho fonológico para pronunciar a sílaba seguinte, a gente não pronuncia uma sílaba pára-pensa para pronunciar a outra, não. É um fluxo. Você vai pronunciar a primeira que é /BA/, mas aqui, na garganta, já há uma acomodação para você pronunciar o “n”: NNNNNNA – Bana... (A P intensifica o fonema) Eu estou falando “n”, mas estou falando de fonema, esse fonema /n/ é uma consoante nasal e para pronunciarmos todos os sons nasais há uma acomodação da nossa garganta. Há uma cartilagem que abaixa, e o caminho para o nariz fica aberto e então, o som vai escapar não só pela boca, mas também, pelo nariz, pelas fossas nasais.   
(55) P – Então quando a gente tá falando: RORA, ai a gente já está se preparando para usar a sílaba final, Rora-IMA! Há uma possibilidade de falarmos Rôrãima, por causa da dinâmica da pronuncia.
(56) Aluna – Professora? 
(57) P – Pois, não?
(58) Aluna – Por que existe dialeto, sotaque...
(59) P – O quê que é um dialeto, quê que é um sotaque: aqui nesse livro, que é um livro bem introdutório, eu digo que até estou até preferindo usar o termo variedade em vez de dialeto. O termo dialeto surgiu na Grécia Antiga (O que não surgiu na Grécia Antiga diz a P) O termo dialeto também surgiu na Grécia Antiga. Na Grécia do século V antes de Cristo, nessa Grécia, havia variedades da língua que eles usavam e essas variedades eram funcionais. Havia uma variedade para conversar, havia uma variedade para o canto lírico. (...) A gravação acabou aqui.
